Energias renováveis. by MIRANDA, E. E. de
REVISTA BRASIL CRISTÃO
REVISTA
EMBRAPA MONITORAMENTO POR SATÉUTE
Texto' Evaristo Eduardo de Mlranda
Em50 anos. nosso pla-neta deverá acolhermais três bilhões dehabitantes. A deman-
da energérica, que não cessa de
cre cer com o desenvolvimen-
to econômico e social, será
imen a. Para a sustentabilida-
de global. o ideal seria contar
com energias renováveis, cujo
uso não implica em maiores
ernissõe de gazes de efeito
estufa ou em geração de re-
síduo radioativo. Até onde
as energias renováveis como
eranol, cólicas c hidroelérricas
são sustentáveis e substituirá
o petróleo ou a fissão nuclear?
O Brasil é um campeão da
energia renovãvel. 45% da sua
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matriz nergérica. enquanto a
média mundial é de 13%.
cana d· açúcar já representa
14% da matriz, mais do que as
hidro létricas (12%). A ons-
rruçâo e op "fação de novas
hidroel [ricas deverão contri-
buir ainda mais nesse sentido.
Nossa situação é excepcional.
A mera de países avançados
orno a uécia, é de chegar a
30% de energia renovãvel em
décadas. Outros .equer cogi-
tam essa possibilidade.
Mas. energias renováveis
também emitem .02, prin-
cipalmente na monragern e
operação de seus sistemas. Para
produzir 1.000 MW de potên-




toneladas de concreto, as barra-
gens hidroelérricas l.240 tone-
ladas e uma central nuclear cer-
ca de 560. O consumo de aço.
que .mite mais C02 do que
o COl1 reto da construção civil
é de J 25 toneladas para a eó-
lica, 141 para a barragem e 60
na central nuclear. Um painel
solar consome silício, obri Ia a
altíssirna rernperaruras. Esse
gasto energérico col a a ele-
rricidade fotovolcaica como a
maior rnissora de C02 dentre
as energias renova eis. agroe-
nergia egue sendo 3 rnai lim-
pa; eranol e co-geração com o
baga o da cana; biodiesel com
óleos vegetais, lenha e carvão
das florestas el1ergéticas. ~
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